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O JURISTA-PROFESSOR

Edison Santana dos Santos1

Resumo

O artigo é resultado de pesquisa desenvolvida no Mestrado em Educação e 
tem como tema o Jurista-Professor, seus saberes e formação. O presente trabalho 
traz reflexões sobre a necessidade da formação pedagógica, no que se refere à 
formação dos professores de Direito, somados aos seus saberes e ao domínio da 
área de conhecimento específica, isto é, a jurídica, além dos seus saberes experi-
ências, ou seja, os saberes aprendidos no cotidiano de suas práticas pedagógicas 
na sala de aula. A pesquisa tomou, como fundamento teórico, os estudos de Tardif, 
Tardif & Lessard, Cunha, Franco, Pimenta & Anastasiou, Leite, Corrêa, Bittar, entre 
outros. Os resultados mostraram a importância da formação pedagógica do jurista-
-professor, para melhor compreensão da prática docente. 

Palavras-Chave: jurista-professor; formação de professores; prática docente.

Abstract

The article focuses on the Jurist-Teachers, their knowledge and training. It focu-
ses on attempting to understand the need for educational training of law professors, 
added to their knowledge domain in the area of specific knowledge, in other words, 
legal knowledge; besides their experiences learned in their everyday educational 
practices in the classroom, and in dealing with their students and institutions in which 
they teach. Thus, this proposition has the theoretical assumption of the need for pe-
dagogical training for lawyer-professors, being based especially on studies by Tardif, 
Tardif & Lessard, Cunha, Franco, Correa and others.
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Introdução

 O ato docente é atividade complexa, plena de descobertas a cada dia, feitas 
por meio de percepções e experiências, oriundas da prática pedagógica, tendo o 
professor como sujeito ativo do desenvolvimento do processo ensino-aprendiza-
gem. Em princípio, o jurista-professor exerce a docência como atividade profissional 
secundária e neste sentido, observamos ser mister a formação sólida deste pro-
fissional da educação, maximizando o potencial da ação docente, para que possa 
transformar a si e a sociedade. 

A principal fonte de formação para a docência do jurista-professor se dá por 
meio de cursos de pós-graduação stricto sensu, em suas áreas de atuação forense, 
tornando-se “expert” na matéria escolhida, já que o bacharelado não autoriza a do-
cência per si.  Outro dado é a busca pela educação continuada, com o objetivo de 
alcançar competência e habilidade docente, e que, no entanto, não logram êxito na 
obtenção do preparo pedagógico necessário à docência no ensino superior.
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Há o senso-comum, segundo o qual apenas a experiência e o conhecimento na 
área jurídica são suficientes para o desempenho docente, olvidando-se, no entanto, 
ou até mesmo desconhecendo a importância da formação pedagógica no processo 
de aprendizagem. Observa-se, no entanto, que a experiência profissional não é 
absoluta nem suficiente ao exercício da docência.

No intuito de trazer reflexões sobre a importância da formação pedagógica do 
professor de Direito, este artigo buscou conhecer os caminhos necessários a esses 
profissionais para exercerem a docência da ciência jurídica. A pesquisa, de natureza 
qualitativa, utilizou, além de fontes bibliográficas, questionários e entrevistas junto 
aos juristas-professores das Universidades Mackenzie e da Universidade Católica 
de Santos, bem como de observações da Comissão de Educação Jurídica da Sec-
ção Paulista da Ordem dos Advogados do Brasil. 

O estudo identificou que normalmente a docência superior na área jurídica, 
outrora composta por ilustres juristas de nomeada que alcançaram grandes feitos 
nas suas carreiras profissionais, sendo alçados à condição de docentes mediante 
quase que exclusivamente às suas valiosas experiências práticas, atualmente mu-
dou, tendo em vista a exponencial proliferação de Faculdades de Direito país afora. 
Compõem hoje em dia o magistério jurídico, jovens e nem tanto experientes pro-
fessores. Feitas as análises dos dados, os resultados nos levaram a compreender 
a necessidade da formação pedagógica do jurista-professor para o exercício pleno 
da docência.

O interesse pelo tema brotou das minhas experiências pessoais e profissionais 
e busquei em pesquisadores da área da educação, entre eles, Tardif (2008), Tardif 
& Lessard (2009), Cunha (2010), Franco (2008) e Ferraz Júnior. (1994), os funda-
mentos para a pesquisa que tratou da pedagogia e do direito, buscando responder 
ao objetivo principal da pesquisa: compreender a necessidade da formação peda-
gógica do professor de Direito para o exercício pleno da docência.

Rememorei meus tempos de estudante de Direito, quando comecei a observar 
as aulas de meus professores, todos juristas de nomeada. Recordei, também, os 
tempos de magistério, antes ainda de tornar-me advogado. E, ao relembrar tudo 
isso, passando pela minha atual experiência de professor de Direito, surgiram as 
minhas inquietações de pesquisador. Nesta minha trajetória pessoal e, principal-
mente, profissional foi possível refletir sobre o meu próprio processo de construção 
pedagógica, embora tal processo por ser ‘construtivo’ se faça de forma continuada 
cotidiana como reconhece Tardif (2008).

Pude perceber, durante a pesquisa, que os problemas vivenciados ao longo 
da minha prática educativa não eram privilégios meus, e também estavam presen-
tes nos meus pares juristas-professores. Assim, busquei situar a problemática da 
formação dos professores de Direito em um cenário que mostra a proliferação ex-
cessiva das Faculdades de Direito, o que faz crescer a necessidade de docentes 
na área. O objetivo da pesquisa foi conhecer como ocorre a prática docente dos 
juristas-professores, e, especialmente, da sua formação pedagógica. Os estudos de 
Cunha (2010) e Franco (2008) ressaltam a importância de aprofundamento desta 
questão, no sentido de valorizar a docência como profissão. 

Destarte, feitas estas obtemperações e reflexões, destacamos que a temática 
tem propiciado reflexões sobre o ressignificado do fazer pedagógico, direcionado à 
postura crítica do trabalho do jurista-professor para além da sala de aula. A atitude 
reflexiva encaminhou à realização de uma prática pedagógica ressiginificadora so-
bre o ofício de ensinar, sobre os saberes docentes, ponto de convergência dialética 
do tornar-se jurista-professor. 
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1. Saberes Docentes Específicos do Professor de Direito

Ao propor o aprofundamento do estudo da questão dos saberes docentes e 
da formação pedagógica dos professores de Direito, sabendo que o estudo desta 
temática não é inédito nem tampouco pacífico, o presente artigo adentra um pouco 
mais na discussão da prática docente, do processo ensino-aprendizagem, da rela-
ção teoria-prática no cotidiano universitário, num contexto diferenciado, em que a 
aula de Direito era tida como exclusivo local para a transmissão do saber pelo pro-
fessor, que detinha todo o conhecimento a ser repassado ao aluno.

No entanto, considerando que essa realidade mudou, tanto em relação às Uni-
versidades quanto em relação aos professores, a questão dos saberes docentes 
jurídicos apresenta-se sob outro aspecto, em decorrência das tecnologias e, princi-
palmente, pelo alto grau de competitividade mercadológica que passa a considerar 
o professor como um profissional que adquire e desenvolve conhecimentos a partir 
de seus plurais saberes docentes, não apenas oriundos da prática no confronto com 
as condições da profissão.

Outrossim, os estudos que têm servido de referência nas pesquisas, de um 
modo geral, evidenciam diferentes tipologias e apresentam a complexidade que en-
volve a noção de saber docente  e dos saberes, que são mobilizados pelo professor 
em sua prática pedagógica. Definem que, quanto mais um saber é desenvolvido, 
formalizado e sistematizado, como acontece com as ciências e os saberes con-
temporâneos, mais esse saber se revela complexo. O processo de aprendizagem 
exige, por sua vez, uma formalização e uma sistematização adequadas.

As considerações Tardif (2008, p.33) apontam a pluralidade e heterogeneidade 
do saber docente, entre eles os saberes disciplinares, curriculares e profissionais, 
chamando a atenção para a importância dos saberes da experiência, que emergem 
como questão central do saber no exercício da docência, a partir do qual o profes-
sor tenta transformar suas relações de exterioridade em relações de interioridade 
com sua própria prática. Nesse sentido, os saberes da experiência não são saberes 
como os demais; eles são, ao contrário, formados por todos os outros saberes, to-
davia depurados e submetidos na construção da prática e no cotidiano.

Tardif (2008) analisa ainda a questão dos saberes profissionais e a sua relação 
com a profissionalização e a formação de professores. Considera que a diferença 
entre as profissões está na natureza do conhecimento profissional que, por sua vez, 
apresenta as seguintes características: a) é especializado e formalizado; b) é ad-
quirido na maioria das vezes na universidade, que prevê um título; c) é pragmático, 
voltado para a solução de problemas; d) é destinado a um grupo que de forma com-
petente e poderá fazer uso deles; e) é avaliado e autogerido pelo grupo de pares; f) 
requer improvisação e adaptação a situações novas num processo de reflexão; g) 
exige uma formação contínua para acompanhar sua evolução; h) sua utilização é de 
responsabilidade do próprio profissional. 

Avançando seus estudos, Tardif (2008) encontra na formação inicial e contínua, 
a partir da análise das práticas pedagógicas, o campo dos chamados saberes da 
experiência para a construção da identidade profissional do professor, e identifica 
três tipos de saberes da docência: 

a) Saberes da experiência - são saberes específicos baseados no trabalho e 
que brotam da experiência individual, obtidos durante o tempo de aluno, em 
contato com professores que foram significativos, ou da experiência coletiva, 
ou seja, saberes que foram adquiridos na prática num processo de reflexão e 
troca com os colegas.
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b) Saberes do conhecimento - abrangem os saberes das disciplinas durante a 
formação inicial e continuada.

c) Saberes pedagógicos - abrangem a questão do conhecimento juntamente 
com o saber da experiência e dos conteúdos específicos e são construídos a 
partir das necessidades pedagógicas reais. 

Enfatiza-se, no entanto, que a fragmentação entre os diferentes saberes seja 
superada, considerando a prática social como objetivo central, o que possibilitará, 
assim, uma nova significação dos saberes na formação dos professores. 

Estudando o eixo da relação teoria/prática, o autor identifica e caracteriza os sa-
beres docentes e como estes poderiam ser apropriados pelos professores por meio 
de uma prática pedagógica reflexiva e investigativa. Assim, Tardif (2008) afirma que 
a relação que cada grupo (acadêmicos e professores) mantém com os saberes é 
que fará a diferença. Considera que essa relação, na maioria das vezes, é decorren-
te de uma cultura profissional marcada pela racionalidade técnica que supervaloriza 
o conhecimento teórico, ou pelo pragmatismo praticista, atividade que exclui da 
formação a reflexão teórica e filosófica.

Logo, a articulação entre teoria e prática poderá contribuir na formação do pro-
fessor/pesquisador de forma contínua e coletiva, ao utilizar a prática pedagógica 
como instância de problematização, significação e exploração dos conteúdos da 
formação teórica.

Tardif e Lessard (2009) acreditam que na nossa realidade, as pesquisas educa-
cionais da prática escolar parecem priorizar dois tipos de interesse que constituem 
o saber, o interesse técnico instrumental, em que se utilizam explicações científicas 
objetivas, baseado no modelo da racionalidade técnica; e o interesse prático, que 
efetiva a interpretação dos significados produzidos pelos praticantes do mundo-vida 
como subsídio para a emissão de um juízo prático. Haveria ainda um terceiro que 
seria o interesse emancipatório, aquele que exige que se ultrapassem quaisquer 
interpretações estreitas e acríticas para com os significados subjetivos, a fim de 
alcançar um conhecimento emancipador que permite avaliar as condições/determi-
nações sociais, culturais e políticas em que se produzem a comunicação e a ação 
social.

 Cunha (2005) destaca que, a partir da ideia de que a profissão vai sendo cons-
truída à medida que o professor articula o conhecimento teórico-acadêmico, os no-
vos paradigmas buscam, a partir do pensamento e desenvolvimento profissional 
dos professores, uma epistemologia da prática que procura explicar como se confi-
gura o processo de aprender a ensinar, enfim, de tornar-se professor.

Dessa forma, para superar o modelo da racionalidade técnica, os cursos de for-
mação de professores redirecionam as relações entre teoria e prática, centrando as 
análises na prática docente e procurando identificar os conhecimentos desenvolvi-
dos pelo professor ao atuar, no âmbito da cultura universitária e das condições mais 
adversas do seu trabalho. Além disso, buscam estudar as necessárias articulações 
dos conhecimentos do professor tanto com a prática, quanto com os conhecimentos 
teóricos acadêmicos da formação. Cunha (2005) afirma que tais articulações pos-
sibilitam o desenvolvimento da capacidade reflexiva, que favorece o compromisso 
com o ensino de qualidade assim como a competência e a segurança para atuar. 

Considerando tais ideias, e segundo os estudos da autora, surge a possibilida-
de de que na prática pedagógica do professor apareçam alguns aspectos como: a 
rejeição dos conhecimentos teóricos acadêmicos recebidos na formação por dificul-
dade em aplicá-los; a tentativa de transposição direta de uma concepção teórica; 
a percepção dos aspectos positivos da prática docente e da cultura universitária 



75

O JURISTA-PROFESSOR

Pesquisa em Pós-Graduação – Série Educação – No 8

e como estas se apresentam no contexto do trabalho, podendo ser consideradas 
como parâmetros para sua própria prática. É notável o quanto o professor aprende 
a partir da prática e os cursos de formação de professores, tanto inicial como conti-
nuada, favorecem a articulação entre a formação teórica acadêmica e os conheci-
mentos oriundos do universo acadêmico.

Para a investigação sobre os saberes implícitos construídos e apropriados pelo 
professor em sua prática durante sua trajetória profissional e pessoal, supondo que 
o docente se apropria e produz saberes na atividade de magistério, recorremos, 
uma vez mais, à obra de Tardif (2008), que considera os diversos tipos de saberes, 
quais sejam, disciplinares, curriculares, profissionais e da experiência, como inte-
grantes da prática docente. A diferença estaria na relação do professor com cada 
um deles.

No que se refere aos saberes das disciplinas curriculares e de formação profis-
sional, o professor mantém uma relação de distância, ou de alienação, porque já os 
recebe determinados e prontos em seus conteúdo e forma; portanto, esses conheci-
mentos não lhes pertencem, nem são definidos ou selecionados por eles, conforme 
Tardif (2008). Não obstante, com os saberes da experiência, o docente mantém 
uma relação direta e intima, pois também são seus e, por meio deles, apropriam-se 
dos saberes das disciplinas, dos saberes curriculares e dos saberes profissionais.

Os saberes produzidos na prática cotidiana do professor resultam de um pro-
cesso de reflexão realizado coletivamente, a partir das suas próprias condições ma-
teriais e institucionais, considerando a dimensão histórica e social em que é cons-
truída a prática docente.

Embora existam diferentes tipologias e formas de abordar a questão dos sabe-
res docentes, foi importante considerar na investigação da questão não só o desen-
volvimento profissional como também o desenvolvimento pessoal do professor, en-
fatizando que o saber é constituído a partir do contexto histórico e social vivenciado 
e transformado em saber da experiência.

 Franco (2008) destaca que, de certa forma, a reflexão acerca da concepção 
da formação dos professores, que até há pouco tempo objetivava a capacitação 
destes, apenas por meio da transmissão do conhecimento na sala de aula, vem 
sendo substituída pela análise da prática do professor, enfatizando, assim, a temáti-
ca do saber docente e a busca de uma base de conhecimento para os professores, 
considerando os demais saberes docentes como os da experiência, pedagógicos e 
didáticos.

Do ponto de vista de Tardif (2008), o modelo da universidade apresenta algumas 
possibilidades promissoras nesse campo de trabalho para os pesquisadores univer-
sitários que atuam na área de formação de professores, seja na elaboração de um 
repertório de conhecimentos para o ensino, baseado no estudo dos saberes profis-
sionais dos professores tais como estes mobilizam e utilizam em diversos contextos 
do trabalho cotidiano, seja na introdução de dispositivos de formação, ação e pes-
quisa que constituem os saberes e as trajetórias da carreira no meio universitário.

Mas que sejam úteis para os professores em sua prática, na busca de uma rup-
tura da lógica disciplinar da universidade que, fragmentando os saberes, impede a 
socialização profissional. De acordo com Tardif (2008), a reflexão da própria prática 
pelo professor universitário é uma forma a minimizar o abismo existente entre as 
“teorias professadas” e as “teorias praticadas”.

 Considerando que a tarefa do professor tem como característica ser um tra-
balho interativo, pode haver dificuldades no trabalho com os saberes formalizados. 
Tardif (2008) sugere, assim, que pesquisas sobre o saber da Ação Pedagógica de-
veriam contribuir para o aperfeiçoamento da prática docente e para a formação de 
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professores, considerando, além dos conhecimentos científicos, o saber nascido da 
prática, o que se opõe às abordagens que procuravam separar formação e prática 
cotidiana, enfatizando a questão técnica e política do trabalho pedagógico.

Ao analisar os estudos sobre a questão dos saberes docentes e a formação 
dos professores, busquei identificar o campo de pesquisa, em especial, as práti-
cas pedagógicas do jurista-professor. Esta pode ser considerada uma área nova, 
carente de pesquisas que possam responder a algumas questões tais como: como 
são transformados os saberes teóricos em saberes práticos? Além disso: como são 
transformados os saberes práticos em teóricos? Como é constituído o seu saber da 
experiência? Teria ele uma maior “relevância” sobre os demais saberes? 

Além da visão meramente positivista, isto é, simplesmente legal do Direito, mis-
ter que todos tenham em vista a formação integral do bacharel que sai dos seus 
bancos universitários, como afirma Corrêa (2003).

A investigação de questões como estas, entre outras, referentes ao saber do-
cente jurídico, poderá em muito contribuir para o desenvolvimento desse campo de 
pesquisa na realidade educacional jurídica brasileira, assim como para as orien-
tações de políticas voltadas para a formação e profissionalização do professor de 
Direito.

 Esta temática vem se tornando cada vez mais expressiva, indo além do campo 
da formação de professores, sendo explorada também na área da Didática, como 
propõe Franco (2008) em seu estudo. 

Considerações

A competência profissional do professor de Direito envolve tanto o domínio dos 
conteúdos como o seu entendimento a respeito das relações entre os vários aspec-
tos da docência, incluindo-se ainda o peso da formação técnica sobre o modo como 
percebe a organização da instituição em que atua e os resultados da sua ação. 
Assim entendido pelo conteúdo de saber ao seu método de saber como fazer, neste 
diapasão, as causas da precariedade da prática docente do Direito podem estar 
na dificuldade de seus professores se perceberem como parte do problema, sob 
o prisma da sobreposição de técnicas e jurídicas em detrimento de sua formação 
pedagógica.

Assim sendo, se esses esforços forem bem sucedidos, o ensino jurídico poderá 
deixar de ser um ofício para tornar-se uma verdadeira profissão, semelhante à pro-
fissão de advogado ou de qualquer outra carreira jurídica. Como diz Corrêa (2003), 
é preciso acreditar na tarefa educacional, na possibilidade de transformação social, 
na ação pedagógica que faça do ato de ensinar e aprender uma coisa prazerosa.
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